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RESUMO
Durante o Devoniano, a Gondwana ocupava regiões próximas do pólo sul

geográfico, onde as condições climáticas oscilavam entre as localidades. As

correntes marítimas eram distintas, contando com uma zona de ressurgência na

costa oeste sul-americana que conduzia águas frias para as regiões equatoriais do

oceano Paleo-Tethys, isolando assim os mares epicontinentais da Gondwana. O uso

cronoestratigráfico de conodontes, quitinozoários, peixes placodermos,

palinomorfos, graptólitos e dacrioconarídeos ajudam no estabelecimento de eventos

evolutivos e paleoclimáticos na América do Norte, na Europa e na China. Porém na

América do Sul, principalmente nas bacias interiores brasileiras, esses registros

paleontológicos são dificilmente reconhecidos no Devoniano. Assim, este trabalho

utiliza da morfometria linear e esclerocronologia para averiguar como a fauna de

braquiópodes (Australocoelia e Orbiculoidea) se comportou à medida que as

condições paleoambientais ocorriam durante o Devoniano. No norte da Bacia do

Paraná podemos inferir que os processos transgressivos e regressivos do

Pragiano-Eifeliano impactaram diretamente no crescimento dos braquiópodes

(Australocoelia palmata). Os animais que viviam num ambiente marinho

transgressivo possuíam tamanhos variados, contudo aqueles que viviam num

contexto regressivo apresentavam tamanhos corporais reduzidos. As mudanças

paleoambientais do Devoniano também impactaram a fauna de Orbiculoidea

(Orbiculoidea baini, O. bodenbenderi, O. excentrica). Com a morfometria linear

(comprimento e largura) e averiguando os padrões de crescimento das conchas foi

possível concluir que esta fauna não apresentou diferenças morfométricas durante o

Pragiano-Eoeifeliano. Na passagem do Eopragiano-Neoemsiano os braquiópodes

possuíam boas condições vitais, os animais atingiram as mais diversas dimensões já

a redução das conchas pode estar associada à transgressão mundial do Kačák. Os

animais que sobreviveram à passagem Eifelian-Givetiana não encontraram as

mesmas condições paleoambientais após a crise biótica. Os braquiópodes

encontrados no norte da Bacia do Paraná apresentaram um padrão de crescimento

distinto daqueles que viviam no sul. Isto pode estar relacionado às condições de

estresse na borda da bacia associadas à entrada de águas quentes provenientes da

Bacia do Parnaíba.

Palavras-chave: Gondwana, Bacia do Paraná, Evento Kačák, Evento Choteč,

Australocoelia palmata, Orbiculoidea.



ABSTRACT
During the Devonian, Gondwana occupied areas close to the geographic south pole,

where climatic conditions fluctuated between the localities. The ocean currents were

distinct, with an upwelling zone on the South American west coast that carried cold

waters to the equatorial regions of the Paleo-Tethys Ocean, thus isolating the

epicontinental seas of Gondwana. The chronostratigraphic use of conodonts,

chitinozoans, placoderm fish, palynomorphs, graptolites and dacryoconarids help to

establish evolutionary and paleoclimatic events in North America, Europe and China.

However, in South America, especially in the Brazilian interior basins, these

paleontological records are difficult to recognize in the Devonian. Therefore, this work

uses linear morphometry and sclerochronology to investigate how the brachiopod

fauna (Australocoelia and Orbiculoidea) behaved as paleoenvironmental conditions

occurred during the Devonian. In the north of the Paraná Basin we can infer that the

transgressive and regressive processes of the Pragian-Eifelian had a direct impact

on the growth of brachiopods (Australocoelia palmata). Animals that lived in a

transgressive marine environment had varying sizes, however those that lived in a

regressive context had reduced body sizes. Devonian paleoenvironmental changes

also impacted the Orbiculoidea fauna (Orbiculoidea baini, O. bodenbenderi, O.

excentrica). Using linear morphometry (length and width) and investigating the

growth patterns of the shells, it was possible to conclude that this fauna did not show

morphometric differences during the Pragian-Eoeifelian. During the

Eopragian-Neoemsian period, brachiopods had good vital conditions, the animals

reached the most diverse dimensions, and the reduction of shells may be associated

with the worldwide transgression of the Kačák. Animals that survived the

Eifelian-Givetian passage did not encounter the same paleoenvironmental conditions

after the biotic crisis. The brachiopods found in the north of the Paraná Basin showed

a growth pattern distinct from those that lived in the south. This may be related to the

stress conditions at the edge of the basin associated with the entry of hot waters from

the Parnaíba Basin.

Keywords: Gondwana, Paraná Basin, Kačák Event, Choteč Event, Australocoelia,

Orbiculoidea.
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1. INTRODUÇÃO

Durante o Devoniano, o supercontinente Gondwana (América do Sul, África,

Antártida, Índia, Península Arábica e outros blocos continentais menores) ocupava

latitudes que iam desde os 60º S até próximo do pólo sul geográfico. Paralelamente,

os blocos continentais que compunham a Euro-américa (América do Norte, Eurásia

Oriental e Ocidental) estavam majoritariamente no hemisfério norte, nas

proximidades das latitudes 60ºN até o Equador (Figura 1). Influenciados pela

continentalidade e maritimidade ocasionada por esse vasto bloco continental, os

climas variavam nas mais diversas localidades. Evidências geológicas indicam

climas quentes e temperados ao norte da Austrália, noroeste da África, Sibéria,

Cazaquistão, noroeste da América do Sul e na Europa central. Já nas regiões de

altas latitudes sul, os climas eram majoritariamente mais frios (HABICHT, 1979;

ROWLEY et al., 1985; RAYMOND, 1987; GOLONKA, 1994; SCOTESE et al., 1999).

As correntes marítimas eram distintas, sendo que uma zona de ressurgência surgia

na costa oeste sul-americana e conduzia águas frias para as regiões equatoriais do

oceano Paleo-Tethys, isolando assim os mares epicontinentais da Gondwana. Já no

hemisfério norte, as correntes possuíam temperaturas variadas e eram

multidirecionais (OCZLON, 1990; CRASQUIN & HORNE, 2018; HÜNEKE et al.,

2023).

Diversas mudanças climáticas ocorreram durante o Devoniano em todo o

planeta. No Hemisfério Norte essas mudanças climáticas, bem como esses

processos de extinções são facilmente identificados nos registros fósseis. O uso

cronoestratigráfico de conodontes (MURPHY, 2005; WEYANT et al., 2010;

MAVRINSKAYA & ARTYUSHKOVA, 2017), quitinozoários (WINCHESTER-SEETO,

1993), peixes placodermos (DUPRET & BLIECK, 2009; BURRETT et al., 1990),

palinomorfos (RICHARDSON et al., 1981), graptólitos e dacrioconarídeos

(SUTTNER & KIDO, 2016) ajudam no estabelecimento de eventos evolutivos e

paleoclimáticos na América do Norte e na Europa (CHLUPÁČ & KUKAL, 1986;

CHLUPÁČ & OLIVER, 1989; FEIST et al., 1997). Porém no Hemisfério Sul,

principalmente nas bacias interiores brasileiras, esses registros paleontológicos são

dificilmente reconhecidos (MCGHEE, 1990; THOMPSON & NEWTON, 1988;

ELRICK et al., 2009). 
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Os mares epicontinetais da Gondwana hospedavam uma fauna de

invertebrados singular, com elevado grau de endemismo genérico e baixa

diversidade específica, denominada fauna Malvinocáfrica, ou Malvinoxhosan

segundo Penn-Clarke & Harper (2021). Tal fauna é representada, principalmente,

por trilobitas (pertencentes à Família Calmoniidae, Pennaia, Phacopina e Tibagya),

braquiópodes (Australocoelia, Australospirifer, Australostrophia, Meristelloides,

Derbyina, linguliforme, Gigadiscina e Orbiculoidea), moluscos bivalves (Nuculites,

Pleurodapis, Palaeoneilo), gastrópodes belerofontídeos além de Tentaculites e

crinóides em menor quantidade (BOUCOT et al., 1971; BOUCOT, 1975; ANDRADE

& CAMARÇO, 1980; MELO, 1988; PENN-CLARKE & HARPER, 2021).

Figura 1: Mapa paleogeográfico da Gondwana durante o Devoniano.

Fonte: adaptado de Penn Clarke & Harper (2021)

Segundo Boucot (1975) essa singularidade faunística teria iniciado ainda no

Siluriano, num âmbito pós-glacial acarretando em uma diversidade geral limitada de

braquiópodes. Ao longo do Devoniano Inferior, às mudanças do nível do mar e as

variações climáticas aumentaram a diversidade de alguns táxons, permitindo que a

fauna Malvinoxhosana atingisse seu apogeu no Pragiano-Emsiano, ocupando vários

mares do sul de Gondwana (BOUCOT, 1990; CHLUPÁC, 1994; SEDORKO et al.,

2021). O endemismo foi reduzindo gradativamente durante o Devoniano Médio,

14



chegando ao completo desaparecimento de quase todos os táxons de braquiópodes

no Frasniano (CLARKE, 1913, BOUCOT, 1975; MELO, 1988; BOSETTI ​et al.​, 2011).

Os braquiópodes típicos da fauna Malvinoxhosan podem ser encontrados nas

bacias de Tarija (Argentina), Paraná, Parecis, Amazonas, Parnaíba (Brasil), Tarija,

Madre de Dios (Bolívia), Chaco (Uruguai), Cabo (África do Sul), além das Ilhas

Falklands (CLARKE, 1913; MELO, 1988; PENN-CLARKE ​et al.​, 2018;

PENN-CLARKE, 2019; DOWDING & EBACH, 2019). No Brasil, esses fósseis são

descritos em várias bacias intracratônicas, sendo elas a bacia do Alto-Tapajós,

Amazonas, Jatobá, Paraná, Parecis, Parnaíba e Solimões (MELO, 1988; MILANI et

al., 2007) (Figura 2).

Figura 2: Brasil com as principais bacias sedimentares intracratônicas com rochas devonianas.

Fonte: o autor

Os braquiópodes que caracterizam a fauna Malvinoxhosan são

costumeiramente encontrados nas bacias interiores do Brasil. Porém algumas

localidades necessitam de um trabalho mais acurado, como são os casos das bacias

do Alto-Tapajós e Solimões, onde as informações fossilíferas são escassas ou

inexistentes. Já nas bacias do Amazonas, Jatobá e Parecis as informações estão

desatualizadas, visto que os trabalhos nestas regiões foram feitos ainda no século

passado e carecem de atualizações.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o proposto, até no presente momento pode-se concluir que:

● Os processos transgressivos e regressivos do Pragiano-Eifeliano no norte da

bacia do Paraná influenciaram diretamente nos tamanhos dos braquiópodes;

● Exemplares de Australocoelia palmata que viviam num ambiente marinho

transgressivo possuíam tamanhos variados, porém aqueles que viviam num

contexto regressivo apresentaram tamanhos corporais 25% menores;

● Esta redução da fauna pode acontecer quando há alterações na composição

das águas marinhas e na salinidade, resultantes de uma fase regressiva;

● Aplicando a morfometria linear nos braquiópodes (Orbiculoidea baini, O.

bodenbenderi e O. excentrica) não foi possível identificar diferenças

morfométricos ao longo de todo o Devoniano;

● Porém, quando comparamos os animais do Pragiano-Eoeifeliano com

aqueles do Neoeifeliano-Eogivetiano podemos verificar uma redução

significativa nas dimensões das conchas;

● Essa alteração pode estar associada à transgressão do

Neoeifeliano-Eogivetiano, também reconhecida mundialmente como crise

biótica do Kačák;

● Braquiópodes (Orbiculoidea baini, O. bodenbenderi e O. excentrica) do

Eopragiano-Neoemsiano possuíam boas condições vitais, os dados

morfométricos indicam que neste momento os animais atingiram as mais

diversas dimensões;

● Os braquiópodes (Orbiculoidea baini, O. bodenbenderi e O. excentrica) do

Neoemsiano viveram em paleoambientes estressados devido às constantes

oscilações do nível do mar, correlacionável à crise biótica do Choteč;

● O Evento global Kačák foi identificado e estatisticamente mensurado em toda

a abrangência da Bacia do Paraná. Reforçando ainda mais a hipótese

anóxica da transgressão do Neoeifeliano-Eogivetiano.

● Os animais que sobreviveram à passagem Eifeliano-Givetiano não

encontraram as mesmas condições paleoambientais após a crise biótica. Os

braquiópodes encontrados no norte da Bacia do Paraná apresentaram um

padrão de crescimento distinto daqueles que viviam no sul.

107



5. ANEXOS
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5.3. Record of Lingulapholis (Craniopsidae, Brachiopoda) in the
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